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Conclusões 
 
A crise económica que a Europa atravessa tem tido repercussões na forma como os 
países e os respetivos governos encaram e investem na Cultura, e consequentemente, 
nos Museus, enquanto organismos vocacionados para a divulgação e dinamização 
cultural. Nestas circunstâncias, as instituições museológicas tiveram que encontrar 
novas formas de sustentabilidade e interação com as sociedades em que se integram, 
frequentemente através do estabelecimento de novas parcerias estratégicas e do 
reajustamento das suas prioridades, ao nível do funcionamento. 
 
Em Portugal, os efeitos da crise fizeram-se sentir na tomada de medidas casuísticas, ao 
nível da organização e gestão das instituições de natureza cultural e patrimonial, 
sentindo-se a falta de uma reflexão e da definição de uma estratégia integrada, para o 
todo nacional, neste setor. 
 
Neste contexto de mudança, e não obstante, as diferenças na forma como os governos e 
a sociedade entendem o papel dos Museus, e as adaptações internas que os mesmos 
foram obrigados a realizar, a verdade é que na sua essência, a missão dos Museus tem 
vindo a ser reforçada. 
 
De facto, embora a uma escala diferente, os Museus continuam a ser encarados pelos 
poderes instituídos, e pela sociedade, como a “alma” da identidade nacional, ou 
regional/local, e como motores de coesão social e desenvolvimento sócio-económico. 
Significa pois, que a crise não afetou a importância que, de uma maneira geral, as 
sociedades conferem aos Museus. 
 
Sob ponto de vista das áreas específicas de atividade museológica, a análise dos dados 
disponíveis, dos últimos anos, aponta para uma diminuição do investimento na 
investigação e na realização de exposições temporárias, em contraponto com a 
valorização da comunicação, e da promoção do património, como um factor gerador de 
dinamização e desenvolvimento económico. Nesse sentido, os Museus não só 
diversificaram as formas de comunicar e interagir com a sociedade, como recorreram a 
novos métodos de atuação e a parcerias, com mais significativos, e imediatos, 
benefícios materiais. Como resultado desta estratégia, os Museus viram reforçados os 
laços de coesão social, e alargadas as suas redes de cooperação, tornando-se agentes 
mais ativos de desenvolvimento económico. 
 
No que respeita ao estatuto dos profissionais de museologia, a crise teve efeitos na 
natureza dos laços contratuais com as instituições de integração, tornando as relações de 




